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Sobre o Projeto Reviva Mendes 

Reviva Mendes é um projeto dedicado a resgatar a memória histórica de Mendes, no Rio 

de Janeiro. A cada edição, um lugar emblemático ganha vida por meio de livros e 

narrativas que conectam passado e presente. O objetivo é fortalecer a identidade e o 

afeto pela cidade. 

O projeto vai além da preservação física, transformando memórias em experiências que 

despertam pertencimento e orgulho. Ao revisitar histórias com sensibilidade e visão 

estratégica, Reviva Mendes constrói pontes entre gerações, incentivando a valorização 

cultural e o fortalecimento do sentimento de comunidade em Mendes. 

Idealizado por Carlos Nepomuceno Bento, conhecido como Carlos Jobs, Reviva Mendes 

é uma iniciativa privada, independente de apoio público. Movido por propósito e visão 

disruptiva, o projeto reforça as raízes culturais locais com criatividade e foco, inspirando 

moradores e encantando visitantes com o legado histórico da cidade. 

O segundo exemplar, Reviva o Hotel Santa Rita, é uma continuação dessa jornada de 

resgate afetivo. Este livro convida o leitor a mergulhar na história de um patrimônio que 

marcou Mendes profundamente, resgatando memórias que unem passado e futuro com 

emoção e propósito claro. 

Ao conhecer Reviva o Hotel Santa Rita, você participa de um movimento que valoriza a 

memória como ferramenta de transformação. Reconhecer o passado é o primeiro passo 

para construir um futuro consciente e cheio de significado, onde cultura, inovação e 

identidade caminham juntas para fortalecer Mendes. 
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Prefácio 

Reviver o Hotel Santa Rita é mais do que resgatar um prédio; é reconectar corações, 

histórias e sonhos esquecidos. Este livro é um convite para enxergar além das ruínas, 

perceber o potencial transformador da memória e abraçar o futuro com inovação e 

propósito claro. 

A história do Hotel Santa Rita pulsa em cada pedra caída e em cada lembrança guardada. 

Trazer essa memória à vida exige coragem para desafiar o esquecimento e visão para 

transformar o passado em combustível de uma revolução cultural e social em Mendes. 

Como em todo processo disruptivo, o desafio é enxergar o invisível — o valor intangível 

daquilo que muitos consideram perdido. Este livro revela que o afeto e a identidade local 

são ativos poderosos que, bem usados, podem impulsionar a comunidade a um novo 

patamar. 

Inspirar-se no legado do Hotel Santa Rita é reconhecer que inovação verdadeira nasce da 

combinação entre respeito às raízes e ousadia para criar novos caminhos. Reviver o 

passado não é retroceder, mas reinventar a história, com paixão, estratégia e clareza de 

propósito. 

Este prefácio é um chamado à ação para todos que amam Mendes. Que possamos 

juntos, com persistência e criatividade, transformar memórias em movimentos, ruínas em 

legados e sonhos em realidade. O futuro do Hotel Santa Rita começa agora, e é feito por 

quem ousa sonhar e agir. 
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Dedicatória 

Dedico este exemplar à população de Mendes, guardiã incansável da memória, cultura e 

identidade que permeiam cada rua e coração. Vocês são a força viva que transforma 

histórias em futuro, raízes em inovação constante, e sentimentos em ação estratégica. 

Essa comunidade é o motor que impulsiona a transformação real e duradoura. 

À minha mãe, Nancy Nepomuceno Bento, e ao meu pai, Silvio Lopez Bento, pilares da 

minha vida. Com coragem, disciplina e amor incondicional, ensinaram que toda revolução 

verdadeira nasce da persistência e da capacidade de enfrentar desafios com foco e 

determinação, abrindo caminho para grandes conquistas. 

À minha avó, Nelly Cópio Nepomuceno, e ao meu avô, Abelardo Nepomuceno, cujo 

legado de sabedoria e resiliência ilumina meu caminho. Eles mostraram que preservar 

raízes é fundamental para construir um futuro sólido, onde a história familiar é 

combustível para inovar com propósito e disciplina. 

Aos meus filhos, Luiz Felipe Fonseca Bento e João Francisco Marra da Silva 

Nepomuceno, inspiração diária para sonhar alto e agir com paixão. Vocês são a prova 

viva de que o legado se constrói com garra e estratégia, e o motivo pelo qual assumo com 

determinação essa missão disruptiva. 

À minha esposa, Maria Aparecida Marra da Silva Nepomuceno, parceira incansável nessa 

jornada. E a mim mesmo, Carlos Nepomuceno Bento, vulgo Carlos Jobs, que com 

coragem, inovação e propósito firme, assumo o compromisso de transformar passado em 

futuro, tradição em revolução, deixando um legado para inspirar gerações. 
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Introdução 

O Hotel Santa Rita é mais que pedras e ruínas. Ele carrega histórias vivas, emoções e 

memórias que conectam gerações. Este livro convida a resgatar esse afeto, revivendo um 

passado que pulsa no presente e inspira um futuro onde patrimônio e identidade 

caminham juntos. 

Em cada canto do antigo hotel, ressoam ecos de encontros, alegrias e sonhos. A memória 

afetiva não permite que o silêncio do abandono apague o significado do lugar. Reviver é 

um ato de amor e compromisso com as raízes que moldaram Mendes e sua comunidade. 

A história do Hotel Santa Rita é um patrimônio emocional que transcende o tempo. Este 

livro nasce para fortalecer o vínculo entre passado e futuro, transformando ruínas em 

símbolos de pertencimento e esperança. É um convite para todos que acreditam no poder 

da memória coletiva. 

Ao folhear estas páginas, o leitor é chamado a participar da reconstrução afetiva do hotel. 

Não se trata apenas de recuperar estruturas, mas de restaurar o sentido e a vida que ele 

sempre representou. Preservar é agir com coração e estratégia, valorizando cada 

memória compartilhada. 
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Capítulo 1: História e Origem do Hotel Santa Rita 

1.1: A Fazenda Santa Rita e o Ciclo do Café 

A Fazenda Santa Rita respira a memória do ciclo do café, pulsando nas lembranças das 

famílias que ali viveram e cultivaram esperança. Suas terras férteis foram palco de um 

Brasil em transformação, onde a cultura do café conectava vidas e sonhos, deixando um 

legado de raízes profundas e afetos eternos. 

Nas trilhas da Fazenda Santa Rita, ecoam passos e vozes que contavam histórias de 

trabalho, luta e celebração. Cada árvore, cada pedaço de terra, guardava segredos e 

emoções de gerações que construíram não só uma produção agrícola, mas um 

sentimento de pertencimento e amor pelo lugar que os unia. 

O ciclo do café na Fazenda Santa Rita não foi apenas econômico, mas um elo afetivo que 

marcou Mendes e seus habitantes. O aroma das plantações despertava o espírito 

comunitário, envolvendo corações e mentes num enredo de progresso e identidade, onde 

a história e a emoção se entrelaçam com a terra fértil. 

Preservar a memória da Fazenda Santa Rita é honrar o afeto e o esforço de quem viveu 

aquela época dourada. É manter viva a chama do passado que ilumina o presente, 

transformando ruínas em histórias palpáveis, capazes de despertar o orgulho e a conexão 

afetiva das futuras gerações com esse patrimônio. 

 

1.2: Fundação do Hotel Santa Rita em 1912 

A fundação do Hotel Santa Rita em 1912 marcou o início de uma nova era para Mendes. 

Erguido com cuidado, o hotel tornou-se refúgio de sonhos e encontros, onde cada tijolo 

guardava a esperança de oferecer conforto e alegria a quem buscava repouso e 

convivência. 

O Hotel Santa Rita nasceu envolto em afeto, erguido por mãos que desejavam mais que 

um edifício: um lar para visitantes e moradores. Seus corredores e salões foram palco de 

histórias que se entrelaçam com a memória da vila, formando laços que resistem ao 

tempo. 

Em 1912, o Hotel Santa Rita simbolizou o progresso e a hospitalidade de Mendes. Cada 

detalhe arquitetônico refletia o carinho e a dedicação da comunidade, que via no hotel um 
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espaço para celebrar a vida, a saúde e a amizade, perpetuando uma herança afetiva 

ainda presente. 

A inauguração do hotel não foi só um marco físico, mas uma semente de memória afetiva 

plantada em Mendes. Essa casa de acolhimento acolheu gerações, construindo pontes 

emocionais que conectam passado e presente, mantendo viva a história de um tempo de 

esperança e prosperidade. 

 

1.3: Mendes como Vila Salutar e destino turístico 

Mendes, chamada Vila Salutar, irradiava saúde e serenidade, atraindo visitantes em 

busca do clima puro e repousante. A cidade tornou-se um refúgio afetivo, onde famílias 

criavam laços e memórias inesquecíveis que até hoje tocam o coração de moradores e 

turistas, preservando uma história de cuidado e esperança. 

O charme de Mendes como destino turístico nasce da harmonia entre a natureza e o afeto 

das pessoas. Suas ruas calmas, paisagens encantadoras e a hospitalidade calorosa 

faziam de cada visita uma experiência de cura e renovação, deixando uma marca 

profunda na memória afetiva dos visitantes. 

Mendes era muito mais que um lugar, era um abraço acolhedor. A Vila Salutar pulsava 

com a energia dos que buscavam saúde, descanso e amizade verdadeira, criando uma 

comunidade unida por vínculos emocionais que permanecem vivos até hoje, refletindo o 

espírito de união e bem-estar. 

O turismo em Mendes construiu uma história rica em afeto e pertencimento, unindo 

moradores e visitantes em uma rede de emoções compartilhadas. Cada sorriso e gesto 

carregava a esperança de um futuro promissor, tornando a Vila Salutar um patrimônio 

vivo de amor e cuidado mútuo. 

 

1.4: Planta da fazenda Santa Rita 

A planta histórica do terreno original da Fazenda Santa Rita revela mais que contornos e 

limites. Ela guarda a memória viva da ligação entre a terra e a história, onde cada traço 

conta histórias de vidas, sonhos e conquistas, unindo passado e presente com um 

profundo afeto pelo lugar. 
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Ao observar a planta, sentimos o pulsar da fazenda que ali existiu. É um registro afetivo 

que vai além do papel, despertando lembranças de uma época em que aquele espaço era 

palco de trabalho, encontros e celebrações. Um verdadeiro tesouro para quem ama 

Mendes. 

A planta funciona como uma ponte entre gerações, carregando significado e identidade. 

Ela permite reconhecer os traços do que foi e imaginar o que pode ser. A riqueza dos 

detalhes reflete o cuidado de quem preserva a história e o sentimento por esse patrimônio 

cultural. 

Preservar e estudar a planta do terreno original é preservar a alma da Fazenda Santa 

Rita. É manter vivo o afeto que une a comunidade à sua história, reforçando a importância 

do cuidado e da valorização de um patrimônio que toca o coração de todos. 
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Capítulo 2: A Era de Ouro: Turismo e Saúde 

2.1: O clima salutar e o público visitante 

O clima salutar de Mendes era um convite afetivo para quem buscava saúde e renovação. 

As brisas frescas e o ar puro envolviam visitantes em um abraço acolhedor, 

transformando cada estadia em uma experiência de cura e bem-estar, eternizando laços 

entre o lugar e seus frequentadores. 

Os visitantes chegavam com esperanças e sonhos, atraídos pelo clima que parecia 

restaurar corpos e almas. Cada respiração na Vila Salutar carregava a promessa de 

recuperação e conforto, fazendo do ambiente um refúgio emocional onde o afeto pela 

natureza e pelo cuidado fortalecia a conexão de todos. 

O clima salutar não era apenas um fenômeno natural, mas uma fonte de esperança e 

afetividade para os que chegavam. O ar ameno alimentava não só a saúde física, mas 

também o espírito, criando memórias calorosas e vínculos emocionais duradouros entre 

visitantes e a comunidade local. 

A relação entre o clima e os visitantes criava uma atmosfera de afeto e acolhimento, onde 

cada momento era sentido como um presente. Esse ambiente especial fazia de Mendes 

um santuário de saúde e amizade, cuja memória permanece viva no coração de quem 

experimentou sua magia. 

 

2.2: O bonde puxado a burro e o acesso ao hotel 

O bonde puxado a burro que levava os hóspedes até o Hotel Santa Rita era mais que 

transporte. Era uma viagem afetiva, um momento de expectativa e encanto. Cada trajeto 

aproximava os visitantes do aconchego e da hospitalidade que tornavam o hotel um lar 

longe de casa. 

Naqueles passos lentos e cadenciados do bonde, criava-se uma atmosfera de calma e 

conexão. Os visitantes sentiam a terra sob as rodas e o ar puro ao redor, fortalecendo o 

vínculo emocional com Mendes e preparando o coração para a acolhida calorosa do Hotel 

Santa Rita. 

O acesso pelo bonde puxado a burro simbolizava o ritmo tranquilo da vida na Vila Salutar. 

Esse trajeto singular guardava histórias de conversas, risos e olhares curiosos, momentos 



 

afetivos que tornavam cada chegada u

da memória do hotel e da comunidade.

O bonde era mais que transporte, era ponte afetiva entre o centro de Mendes e o Hotel 

Santa Rita. A simplicidade e a gentileza dessa condução refletiam o espírito acolhe

época, criando lembranças afetivas que hoje sustentam a importância histórica e 

emocional do local. 

 

2.3: Festas, recepções e a vida social do hotel

As festas no Hotel Santa Rita eram encontros afetivos que iluminavam a vida social de 

Mendes. Salões vibravam com risos e música, criando memórias de alegria e 

pertencimento. Cada celebração era um laço entre pessoas, unindo corações e 

fortalecendo o sentimento de comunidade e hospitalidade.

As recepções no hotel traduziram a essência da convivência ca

em que visitantes e moradores compartilhavam sonhos e histórias, tecendo uma rede 

afetiva que transcende o tempo. Essas ocasiões criaram raízes profundas na memória 

coletiva, celebrando a amizade e a cultura local.
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As festas no Hotel Santa Rita eram encontros afetivos que iluminavam a vida social de 

es vibravam com risos e música, criando memórias de alegria e 

pertencimento. Cada celebração era um laço entre pessoas, unindo corações e 

lorosa. Eram momentos 

em que visitantes e moradores compartilhavam sonhos e histórias, tecendo uma rede 

afetiva que transcende o tempo. Essas ocasiões criaram raízes profundas na memória 



 

A vida social no Hotel Santa Rita pulsava com a energia do afeto e da tradição. Bailes e 

jantares tornavam-se cenas de encontros inesquecíveis, onde o brilho dos olhares e a 

gentileza das relações transformavam o espaço em um verdadeiro lar para todos que ali 

chegavam. 

As festas e recepções deixaram um legado emocional no hotel, marcado pela 

hospitalidade e pelo carinho. Essas vivências se mantêm vivas no imaginário de Mendes, 

lembrando-nos que o Hotel Santa Rita foi mais que um local, foi o coração pulsante da 

vida social e afetiva da vila. 

 

2.4: Planta com a localização do hotel em relação à vila
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Capítulo 3: Declínio e Abandono 

3.1: O esfriamento do turismo e o ostracismo 

Com o passar dos anos, o brilho que rodeava o Hotel Santa Rita começou a enfraquecer. 

O turismo, outrora vibrante, perdeu força, e o silêncio tomou o lugar das conversas e 

risos. O vazio que se instalou trouxe consigo a tristeza de ver memórias afetivas se 

apagando lentamente. 

O esfriamento do turismo afetou profundamente a alma da vila . O movimento nos trilhos 

do bonde cessou, os salões se calaram e o coração do hotel passou a bater mais 

devagar. A comunidade sentiu a ausência dos visitantes, como se faltasse um pedaço de 

si mesma. 

O ostracismo foi se impondo, apagando aos poucos as cores das festas, das paisagens e 

dos encontros. O que antes era símbolo de saúde e alegria tornou-se sombra do passado. 

Mas, mesmo no abandono, a memória afetiva resiste, guardada no olhar de quem ainda 

se lembra com carinho. 

Ver o Hotel Santa Rita mergulhado no silêncio é como ver um velho amigo adormecido. 

Cada parede carrega ecos de um tempo feliz. Mesmo em seu estado de abandono, o 

lugar segue vivo na lembrança daqueles que o conheceram, sustentado pelo afeto e pela 

saudade que nunca se apagaram. 

 

3.2: A degradação da estrutura e uso atual 

Hoje, do antigo Hotel Santa Rita restam apenas ruínas. O que um dia foi grandioso e 

acolhedor, agora é silêncio entre pedras caídas e mato alto. Ainda assim, há uma força 

invisível que conecta o presente ao passado, como se as memórias resistissem entre os 

escombros esquecidos. 

As paredes desabaram, os salões se perderam, e os vestígios de luxo estão cobertos 

pelo tempo. Nada resta senão estruturas partidas e fragmentos de chão. Mesmo assim, o 

sentimento de pertencimento permanece, como se cada ruína ainda sussurrasse histórias 

de quem viveu ali momentos inesquecíveis. 
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O uso atual se resume à passagem do tempo e à presença da natureza que toma conta 

do espaço. O capim cresce livre, os pássaros cantam onde havia música e dança. Não há 

mais festas, apenas o eco da ausência, embalado pela saudade de uma era que se foi. 

As ruínas do Hotel Santa Rita são como uma carta antiga deixada ao vento. Quem passa 

por ali sente mais que vê. É um lugar onde o vazio fala alto, e a emoção se mistura à 

paisagem. Mesmo sem estrutura, permanece intacto no coração de quem reconhece seu 

valor. 

 

3.3: O impacto econômico e social na região 

O declínio do Hotel Santa Rita não afetou apenas suas paredes, mas também a vida ao 

redor. Com o fim do turismo, empregos desapareceram, comércios fecharam e famílias 

precisaram recomeçar. A comunidade perdeu não só renda, mas também o orgulho de 

ver sua história pulsar em cada temporada movimentada. 

A ausência dos visitantes transformou o cotidiano de Mendes. Ruas antes cheias 

tornaram-se silenciosas, e o convívio social enfraqueceu. As festas desapareceram, 

levando com elas o entusiasmo coletivo. O hotel era mais que hospedagem, era ponto de 

encontro e símbolo da identidade local que agora luta para se manter. 

O impacto social foi profundo. O hotel unia gerações, criava memórias e fortalecia laços. 

Com sua decadência, uma parte da alma da cidade adormeceu. A juventude perdeu a 

referência de um passado vibrante, e os mais velhos carregam a saudade de um tempo 

de vitalidade e união. 

A economia local, antes aquecida pela atividade turística, estagnou. O fechamento do 

hotel foi um golpe emocional e financeiro. Ainda assim, a memória coletiva preserva o 

valor daquele tempo. O desafio agora é transformar essa lembrança em força, buscando 

novas formas de resgatar a dignidade e o movimento da região. 

 

3.4: Registros e documentos sobre o fechamento 

O silêncio nos arquivos sobre o fechamento do Hotel Santa Rita é, por si só, um registro 

afetivo. A ausência de documentos oficiais amplia a sensação de perda, como se o fim 
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tivesse sido tão doloroso que nem coubesse em papel. A memória ficou guardada apenas 

no coração das pessoas. 

Sem registros escritos, resta a memória viva de quem viu o hotel fechar as portas. São 

relatos passados de geração em geração, carregados de emoção e saudade. O que falta 

nos documentos sobra em sentimento, formando uma história afetiva que resiste ao 

esquecimento com força e dignidade. 

A falta de documentação oficial torna o patrimônio ainda mais frágil, mas também mais 

humano. Cada lembrança compartilhada é um esforço de preservação. O que não foi 

anotado nos livros ficou gravado nas vozes e olhares de quem testemunhou o fim de uma 

era marcante em Mendes. 

Não ter registros do fechamento do Hotel Santa Rita reforça a importância da memória 

oral e afetiva. É no silêncio das páginas em branco que ecoam as histórias não contadas, 

os gestos não documentados. A ausência se transforma em presença viva sempre que 

alguém se lembra e decide não deixar essa história morrer. 
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Capítulo 4: O Hotel Santa Rita Hoje 

4.1: Ruínas e preservação do patrimônio 

As ruínas do Hotel Santa Rita permanecem de pé como testemunhas silenciosas de um 

passado cheio de vida. Cada pedra caída e cada parede desgastada carrega lembranças 

afetivas. Mesmo em ruínas, o local pulsa memória, despertando em quem passa por ali 

um sentimento de respeito e pertencimento profundo. 

As ruínas não são apenas restos físicos, mas fragmentos emocionais de uma história que 

marcou gerações. Preservá-las é preservar vínculos, é manter viva a ligação entre a 

comunidade e o tempo em que o hotel era símbolo de alegria. A memória afetiva mora 

entre os escombros e resiste ao esquecimento. 

A preservação do patrimônio do Hotel Santa Rita não exige apenas técnicas, mas cuidado 

com a alma do lugar. Cada esforço para proteger essas ruínas representa um gesto de 

carinho com o passado. É um compromisso coletivo com a memória e com o valor 

simbólico que o espaço ainda carrega. 

As ruínas não pedem lamento, mas reconhecimento. Elas são convites para escutar o que 

o tempo não conseguiu apagar. Preservar é lembrar, é dar sentido ao que ficou, é permitir 

que o passado continue falando aos olhos e corações, inspirando o presente com sua 

força silenciosa e afetiva. 



 

4.2: Ecoturismo e o valor histórico

As ruínas do Hotel Santa Rita, cercadas por natureza exuberante, oferecem um cenário 

único para o ecoturismo afetivo. Caminhar por ali é vivenciar a história em meio ao verde, 

onde cada trilha revela memórias e convida à contemplação de 

respira no presente silencioso.

O ecoturismo desperta novos olhares sobre o valor histórico

chegam movidos pela curiosidade e saem tocados pela emoção. A beleza natural se 

entrelaça com as lembranças do lu

memória e natureza se encontram em perfeita harmonia.

Explorar esse espaço é mais que visitar ruínas, é sentir o tempo. O ecoturismo, quando 

feito com respeito e afeto, transforma as paisagens em narrati

Rita, mesmo em ruínas, ensina sobre pertencimento, identidade e a importância de 

manter viva a herança de um povo.

O valor histórico-cultural do hotel se revela no silêncio das pedras e no canto dos 

pássaros. É um patrimônio afetiv

pode reativar o vínculo da comunidade com o lugar, mostrando que preservar é também 

celebrar aquilo que nos torna parte de uma história.
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4.3: A fauna e flora ao redor das ruínas 

A fauna e a flora ao redor das ruínas do Hotel Santa Rita criam um cenário de 

encantamento silencioso. Entre árvores nativas e capins altos, surgem pássaros, 

borboletas e pequenos animais que transformam o espaço esquecido em refúgio de vida, 

trazendo esperança ao que parecia apenas abandono. 

A natureza abraça as ruínas com delicadeza. Cipós entrelaçam paredes antigas, flores 

brotam entre pedras e o canto dos pássaros ecoa onde antes havia música e festa. Essa 

convivência entre memória e vida revela uma beleza afetiva que emociona quem se 

permite sentir o tempo com o coração aberto. 

A presença da fauna e flora é um lembrete de que a vida continua, mesmo quando as 

construções se vão. Cada árvore que cresce e cada animal que passa guarda um 

fragmento do passado, criando um elo afetivo entre história e natureza que renova o valor 

do lugar. 

Caminhar entre as ruínas é também mergulhar em um jardim espontâneo onde o passado 

se mistura com o presente. A natureza não esconde os escombros, mas os transforma 

em paisagem viva. Esse cenário desperta afeto e respeito, mostrando que o que foi 

esquecido por muitos ainda pulsa em harmonia com a terra. 

 

4.4: Possibilidades de restauração e revitalização 

As ruínas do Hotel Santa Rita permanecem como guardiãs silenciosas de histórias 

afetivas. Cada pedra caída carrega o peso das memórias vividas ali, despertando em 

quem passa a sensação de pertencimento. O abandono físico não apaga o valor 

emocional que conecta passado e presente. 

A degradação visível revela marcas do tempo, mas também testemunha o afeto da 

comunidade. Entre escombros e natureza, ainda ressoam ecos de encontros, risos e 

vidas entrelaçadas. O local guarda a identidade de um povo que resiste pela lembrança e 

pelo amor a suas raízes. 

O espaço hoje é um refúgio da memória afetiva, onde o silêncio e a natureza se 

entrelaçam. A fauna e flora crescem entre os vestígios, renovando a esperança e o 
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vínculo com a história. A sensação é de um patrimônio vivo que pulsa na delicadeza do 

presente. 

Mesmo na ruína, o Hotel Santa Rita convida à restauração afetiva. A revitalização pode 

ser um ato de amor e resgate cultural, capaz de devolver à comunidade seu legado. Cada 

pedra preservada é um elo que conecta gerações e reafirma o valor imaterial desse lugar. 
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Capítulo 5: Legado e Potencial Futuro 

5.1: O significado histórico para Mendes e região 

O Hotel Santa Rita é símbolo de um tempo que moldou Mendes e sua gente. Seu 

significado histórico vai além das pedras, carregando memórias de encontros, sonhos e 

transformações. Esse legado pulsa na identidade local, conectando passado e presente 

com um afeto que fortalece o orgulho da comunidade. 

Para Mendes, o hotel representa mais que arquitetura antiga. Ele é testemunha viva de 

histórias coletivas, momentos de alegria e desafios superados. Preservar esse patrimônio 

é reconhecer a força das raízes que sustentam a cultura e a memória da região, 

garantindo que seu impacto transcenda gerações. 

O valor histórico do Hotel Santa Rita inspira esperança e pertencimento. É um convite 

para resgatar tradições, fortalecer laços sociais e revitalizar o território. A história que 

carrega é fonte de aprendizado e motivação para sonhar novos caminhos, com respeito e 

amor pela herança deixada. 

Reconhecer o significado histórico do hotel é plantar sementes para o futuro de Mendes. 

Ao valorizar esse patrimônio afetivo, a comunidade pode transformar lembranças em 

ação, construindo um legado duradouro. Assim, o passado não se perde, mas se torna 

base sólida para inovação e desenvolvimento cultural. 

 

5.2: O uso das plantas para reconstrução da memória 

As plantas da Fazenda Santa Rita, com seus 2.664.111,27 m², revelam a grandiosidade 

do terreno que guarda tantas histórias. Essa dimensão concreta ajuda a comunidade a se 

reconectar com o espaço, fortalecendo o afeto e o sentido de pertencimento que o 

passado deixou gravado nessa terra. 

Através das plantas, Mendes pode visualizar os contornos do patrimônio afetivo que a 

fazenda representa. Cada metro quadrado traz memórias invisíveis, que se tornam 

palpáveis na imaginação e no coração. Essa representação física é essencial para 

reconstruir a memória coletiva e valorizar a importância histórica do lugar. 

As plantas traduzem o território em forma e medida, permitindo compreender o contexto 

em que o Hotel Santa Rita existiu. Com seus 2.664.111,27 metros quadrados, o terreno é 
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palco de lembranças e vidas entrelaçadas. Esse conhecimento inspira o cuidado e o 

desejo de preservar a herança deixada. 

Usar as plantas na reconstrução da memória é um ato de amor à história e à identidade 

local. Elas trazem clareza sobre a dimensão do patrimônio, guiando a comunidade no 

resgate das memórias e no planejamento do futuro. Assim, o legado da Fazenda Santa 

Rita permanece vivo e presente. 

 

5.3: Potenciais projetos culturais e turísticos 

Os potenciais projetos culturais e turísticos no terreno da Fazenda Santa Rita podem 

transformar memórias em experiências vivas. Espaços de encontros, exposições e 

eventos resgatariam a história afetiva local, unindo comunidade e visitantes em uma 

celebração contínua do passado, fortalecendo identidade e gerando impacto positivo. 

Criar roteiros turísticos que contem a trajetória do Hotel Santa Rita e da fazenda 

fortaleceria o vínculo emocional com Mendes. O turismo cultural pode ser uma ferramenta 

de valorização, promovendo educação e economia local. Cada projeto seria um passo 

para reviver e compartilhar o legado com orgulho e cuidado. 

Espaços culturais no terreno poderiam abrigar oficinas, apresentações e atividades 

educativas, fomentando a criatividade e a participação comunitária. Projetos assim 

incentivam a preservação afetiva e o protagonismo local, construindo pontes entre 

gerações e garantindo que a história do lugar inspire transformação e crescimento. 

Integrar turismo sustentável com cultura pode potencializar o desenvolvimento da região, 

respeitando o patrimônio e a natureza. O desafio é criar iniciativas que preservem a 

essência afetiva da Fazenda Santa Rita, gerando oportunidades econômicas e mantendo 

vivo o legado para as futuras gerações com sentimento e propósito claros. 

 

5.4: O desafio da preservação e valorização do patrimônio 

Preservar o patrimônio da Fazenda Santa Rita é um desafio que exige compromisso 

coletivo e sensibilidade. Cada vestígio carrega histórias e afetos que resistem ao tempo. 

Valorizar esse legado é um ato de amor à identidade local, que fortalece a memória e 

inspira a continuidade da cultura da região. 
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O desafio da preservação passa pela conscientização da comunidade sobre o valor 

imaterial e físico do patrimônio. É necessário unir esforços para proteger o espaço, 

cuidando das ruínas e da memória. Assim, o passado permanece vivo e serve de base 

para um futuro que respeita suas raízes. 

Valorizar o patrimônio requer ações estratégicas que integrem educação, cultura e 

sustentabilidade. O envolvimento da população local é fundamental para que o patrimônio 

seja sentido como parte da vida cotidiana. Esse sentimento de pertencimento torna a 

preservação um compromisso natural e duradouro para Mendes. 

Manter vivo o legado da Fazenda Santa Rita significa enfrentar dificuldades, mas também 

cultivar esperança e orgulho. A preservação é resistência afetiva contra o esquecimento, 

um gesto de respeito às gerações que vieram antes e às que ainda virão. É transformar o 

desafio em oportunidade de crescimento coletivo. 


